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UNIDADE HOSPITALAR DE 
ONCOLOGIA INFANTIL

A arquitetura hospitalar é conhecida por possuir um programa de necessidades bem específico e uma tipologia di-
ferenciada. São ambientes caracterizados por mudanças que ocorrem na sociedade, com avanços tecnológicos 
e descobertas na área da saúde. Antigamente o hospital tinha sua imagem relacionada à morte e, devido a estudos 
e avanços na área da arquitetura e da saúde, percebeu-se a necessidade da criação de edificações saudáveis. 

O projeto de   um  hospital  vai além de estética ou infraestrutura. A Instituição deve criar espaços que in-
tegrem e otimizem os usos dos ambientes, oferecendo estrutura de qualidade para melhorar o atendimento. 

Assim, tem-se a intenção de criar espaços que ajudem no tratamento e bem-estar dos pa-
cientes hospitalizados, devido a uma melhor racionalização e aproveitamento de espaços. 

A intenção deste trabalho é a criação de um projeto arquitetônico de unidade hospitalar direciona-
da à oncologia infantil, considerando a questão de um hospital humanizado a fim de gerar confor-
to aos pacientes e um espaço saudável que proporcione uma boa relação do meio com o ser huma-
no, estudando assim a questão sustentável para diminuir o impacto da implantação do projeto na cidade.

TEMA LOCALIZAÇÃO

ANALISE DA ÁREA

Sistema viário Uso do solo Análise bioclimática Zoneamento

De acordo com o mapa de sistema viário, foi 
analisado vias importantes que atingem o terre-
no, assim como mobiliário urbano e seu estado.
De acordo com o mapa, a via principal que pas-
sa pela frente do terreno, é caracterizada como 
Via coletora. Esse tipo de via tem como carac-
terística coletar e distribuir o trânsito, que tem 
como objetivo migrar para outro tipo de via.

Analisando o mapa de uso dos solos, e levando em 
consideração o tipo de or-ganização do Bairro, as-
sim como as características de usos, pode-se con-
cluir que a grande maioria, analisada em quanti-
dade, são de espaços destinados à residências.
Ao caminhar pelo Bairro, percebe-se que es-
sas residências se encontram mais para sua par-
te interna, em áreas relativamente mais calmas.
Outro espaço que aparece muito no mapa, é a área 
institucional.

O mapa de análise de ventos do projeto, exem-
plifica de forma clara que há predominân-
cia de vento Norte e Nordeste e com isso, per-
cebe-se que no ter-reno, o vento Nordeste não 
possui um obstáculo significativo. Já o vento Sul, 
Oeste e Leste, há barreiras em forma de edificação

De acordo com o mapa de zoneamento do Pla-
no Diretor de Florianópolis, percebe-se que o terre-
no em estudo está localizado em uma área de ACI.
De acordo com a Lei nº 482 de 17 de janeiro de 
2014 dos seguintes artigos, Áreas comunitárias/ Ins-
titucionais, são áreas que serão destinadas a equi-
pamentos comunitários e/ou usos institucionais 

ESTUDO DE SOMBRAS

A primeira análise que causou 
algum tipo de impacto no ter-
reno em estudo, foi realizada 
no mes de maio as 16:30hrs.

Percebe-se que mesmo sen-
do  uma das analises que 
mais interferiram no terreno, a 
sombra incidente no  local do 
projeto  é pouca, sendo feita 
pela edificação ao lado (IML)

Outra analise que interferiu 
diretamente no terreno foi a 
análise realizada no mes de 
junho as 13:30hrs da tarde.

Também é uma som-
bra realizada pela edifi-
cação ao lado( IML), só 
que de forma mais sutil.

A ultima análise realizada foi feita no 
mes de Julho as 8:30hrs da manhã.

Nessa análise percebe-se que a inciden-
cia da sombra sobre o terreno é feito 
por edificações encontradas do outro 
lado da rua, e comparando esta com as 
analises anterior, percebe-se que gera 
uma área maior de sombra no terreno.

Brasil Santa Catarina Florianópolis Rua Pastor William Richard 
Schisler Filho - Itacorubi
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Dependendo do tipo de tratamento que o paciente foi desig-
nado, ele irá precisar de um acompanhamento médico pró-
ximo e consequentemente, precisará ficar por algum tempo 
na unidade. É nessa unidade que encontram-se os quartos 
de plantão dos funcionários, a área de brinquedoteca e de 

estudos dos pacientes (coworking infantil). 

É a unidade onde encontra-se o controle, distribuição, arma-
zenamento e preparo de alimentos, tanto para os pacientes 

quanto para os visitantes. 

NUTRIÇÃO

ADM.

A unidade de serviço administrativo, é o local que ocorre a 
grande parte da administração da unidade hospitalar. É en-
contrado principalmente salas de administração ( sala de ser-
viço administrativo, tesouraria, protocolo, controle de funcio-

nários, sala de reunião, entre outras).

FARMÁCIA

Na unidade de farmácia é o local que ocorre o preparo, ar-
mazenamento e administração, principalmente de remédios 

e quimioterápicos.

Á. TÉCNICA

A área técnica é o ambiente que ficam localizados as maqui-
nas da unidade hospitalar, é um local de acesso apenas para 

funcionário e de forma controlada.

C.A.D.M

A unidade de Central de Administração de Equipamentos e 
Materiais, é o local de maior controle de materiais e equipa-
mentos que entram e saem da unidade hospitalar, é com-
posta por ambientes como: armazenamento, áreas para 
depósito e guarda de macas e cadeiras de rodas, áreas de 
armazenamento de roupa limpa e roupa suja. Nessa unidade 
também é onde há o primeiro contato com os funcionários e 
a unidade onde encontra-se a circulação vertical de serviço, 

ligando as unidades de acesso a funcionários. 

LIMP. ZEL.

Na unidade de limpeza e zeladoria é o local que é encontra-
do a parte de armazenamento e controle de resíduos

ATENDIMENTO AMBULATORIAL

É a unidade de primeiro contato com o paciente e acom-
panhante e também é a unidade de filtragem de pessoas. O 
atendimento ambulatorial é composto, na sua maioria, por 
recepções. As recepções 1 e 2, são as recepção principais 
de filtragem de pessoas para entrar na unidade hospitalar, é 
a partir dela que o paciente será designado para a recepção 
3, onde ele irá seguir para os consultórios médicos, para a re-
cepção 4 (tratamentos) ou para o restante da unidade hospi-
talar (internação e refeitório). É a unidade de maior controle 

de pacientes.

INFR.

A unidade de Infra Estrutura predial, é o local onde é encon-
trado maquinas necessárias para o funcionamento da unida-

de hospitalar

NCRT.

A unidade de Necrotério é o local onde há o preparo de ca-
dáveres onde o carro funerário irá retira-los para transporte.

TRATAMENTOS

É a unidade que ocorre os principais tipos de tratamento on-
cológico, o tratamento de quimioterapia e de radioterapia. 
Essa unidade possui um fluxo bem controlado de pacientes e 
funcionários. O paciente tem o primeiro contato com a uni-
dade de tratamento ao chegar na recepção 4 que tem a 
função de distribuir de forma controlada os pacientes para 
os seus respectivos tratamentos. Antes de iniciar o tratamento 
em si, o paciente é designado para o consultório indiferencia-
do, onde ele poderá ter outra consulta e/ou avaliação médi-

ca e/ou para a sala de preparo de paciente.
Nessa unidade de tratamento, foram criados dois ambientes 
de descanso, um no tratamento quimioterápico e um no tra-
tamento radioterápico. São ambientes lúdicos onde os pa-
cientes poderão descansar um pouco após a realização do 
tratamento, caso ele sinta essa necessidade caso fique debi-
litado. As duas áreas de descanso, assim como as áreas de 
tratamento, possuem uma saída direta para área de ambu-
lância, para caso o paciente passe mal ser transportado a 

locais para melhor cuidado.
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Fluxos
Os fluxos da Unidade hospitalar de oncologia infantil estão re-
presentados pelas setas rosa e verde, onde representam os 

fluxos de pacientes e de funcionários respectivamente.
O projeto possui os fluxos controlados, já que os pacientes tem 
acesso apenas as unidades de Atendimento ambulatorial, 
tratamentos, nutrição ( apenas a área de refeitório) interna-

ção e ao terraço.

O partido do projeto busca 
ideais de humanização e 
sustentabilidade. 

A humanização foi criada 
a partir da integração do 
paciente com o ambien-
te hospitalar, a utilização 
de propostas de espaços 
lúdicos e aconchegantes.
A sustentabilidade foi cria-
da a partir de ambientes 
abertos com aproveitamen-
to da iluminação natural, a 
utilização de áreas externas 
com vegetação nativa e 
criação de praças de liga-
ção com o Cepon, além de 
trazer idéias de aproveita-
mento da água da chuva.P
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Ao estudar a volumetria inicial foi percebido 
que seria necessário realizar algumas altera-
ções para conseguir alcançar as principais ideias 
do projeto: humanização e sustentabilidade.
Foram realizadas algumas aberturas na forma inicial, 
para conseguir atingir o melhor aproveitamento da 
iluminação solar e possibilitar ambientes mais acon-
chegantes. Essas aberturas foram feitas em ambien-
tes de maior permanência de pacientes e funcioná-
rios, como recepções, áreas de trabalho e refeitório.

Com a criação de dois grandes vãos, um central na 
áreas de maior permanência de pacientes, conec-
tando o térreo ao terraço, passando através do re-
feitório e circulação da internação e um outro vão 
conectando também, o térreo ao terraço, passan-
do por uma recepção e por áreas de trabalho dos 
funcionários, começou a perceber-se a importância 
de ambientes mais abertos para a área externa. A 
partir desses grandes vãos foram realizados aber-
turas no restante do projeto, de forma para que a 
maioria dos ambientes tivessem iluminação natural.V
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o revestimento de paredes, 
tetos e pisos devem ser de 
materiais resistentes a lava-
gem e a uso de materiais de 
limpeza, devem também ser 
em sua maioria revestimentos 
que evitem frestas e ranhuras. 

Paredes e tetos
Para as paredes foi pensa-
do a utilização de pintura 
da tinta Paint Shield. A tinta 
é microbiótica e bacterici-
da, permitindo a eliminação 
de até 99,9% dos micróbios 
e bactérias do ambientes. O 
revestimento continua fazen-
do afeito mesmo contamina-
da diversas vezes, além de 
ser encontrada em diversas 
cores, o que possibilita a di-
versidade dos ambientes.

Piso
Para o piso da unidade hos-
pitalar, foi escolhido como 
principal o piso vinílico, por 
ser mais resistente e por 
possuir a capacidade de 
se ajustarem à temperatu-
ra do local, proporcionan-
do assim um bom conforto 
térmico e por ser possível 
a utilização de vários ta-
manhos e texturas, sempre 
mantendo as vantagens 
principais 

Legenda: Imagem ilustrativa - 
tipo de piso
Fonte: www.acerevestimentos.com.br

Vidros
Por possuir uma grande área de vidro, para o projeto foi 
pensado a utilização de vidro de proteção solar Cool 
Lite. 
O vidro de proteção solar Cool Lite foi o escolhido para 
compor o projeto. É um tipo de vidro considerado sus-
tentável, pois gera economia de energia, reduzindo o 
consumo de ar- condicionado e luz artificial, reduz o 
calor, evitam o ofuscamento gerando assim um meio 
aproveitamento da luz solar e podem ser instalados de 
forma curva. 
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A cobertura da unidade hospitalar é 
predominantemente de verde.  Esse 
tipo de cobertura foi escolhido princi-
palmente por reduzir ruídos urbanos 
devido ao uso de vegetação, auxiliar 
na diminuição de temperatura do am-
biente e por auxiliar na drenagem da 
água da chuva, com isso reduzindo a 
necessidade de escoamento de água.

Além da cobertura verde, ou-
tros conceitos para a susten-
tabilidade foram adquiridos:
Vãos para a entrada de luz natu-
ral com vidros de proteção solar

Praças de acessos com predomi-
nância de arvores nativas, para pro-
porcionar conforto aos usuários.

O tipo de estrutura escolhido 
foi representado por um corte 
de um ambiente do projeto. 

Paredes de 
alvenaria

Pilar de concreto 

Laje maciça 

Ao estudar o local de implantação da Unidade Hospitalar, percebeu-se uma área subutilizada no terreno do Cepon. 

Como proposta, foi criado uma praça de integração que liga diretamente a Unidade Hospita-
lar de oncologia infantil com o Centro de pesquisas oncológicas e com a rua de acesso a este.

Com vegetação predominantemente nativa, a praça de integra-
ção gera conforto e um melhor aproveitamento da área verde.

Na planta ao lado é possível analisar o impacto da cobertura do projeto em relação ao entorno. Como no 
entorno encontra-se bastante áreas verdes, percebe-se que a Unidade Hospitalar de oncologia infantil 
não gera um grande impacto visual, conversando e compondo de forma harmoniosa com o entorno

1:500

IMPLANTAÇÃO - LIGAÇÃO COM CEPON E COBERTTURA
2
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Vento norte

Vento nordeste

Vento sul

Após realizar alguns 
estudos sobre as som-
bras incidentes no 
terreno durante um 
ano, foi verificado que 
as tres analises a se-
guir interferiram mais.

São análises de som-
bras predominan-
tes do meio do ano.

Atendimento ambulatorial

Legenda unidades

Tratamento

Central de administração de 
equipamentos e materiais

Limpeza e zeladoria

Térreo

10

1º Pavimento

570

ÁREA TÉCNICA

360

1 : 50
VENTILAÇÃO BANHEIRO

1

JANELAS

CÓDIG
O

ALTUR
A

LARGU
RA

PEITOR
IL

J01 280 150 10
J02 170 100 100
J03 350 80 0
J04 130 150 90
J05 170 100 50
J06 130 150 100
J07 130 150 140
J08 100 300 90
J09 130 150 200
J10 80 300 90
J11 200 300 80
J12 170 120 80
J13 50 100 180
J14 80 150 130
J15 180 120 30
J16 80 280 100
J17 210 80 0
J18 180 160 10
J19 80 300 130
J20 100 300 130
J21 180 80 10
J22 80 90 130
J24 170 100 10
J25 70 67 225
J26 180 90 30

PORTAS

CÓDIGO ALTURA LARGURA

400 550
P01 203 90
P02 203 80
P03 200 100
P04 210 120
P05 200 150
P06 200 120
P07 200 200
P08 210 150
P10 210 180
P11 203 90
P12 210 120
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A rotina agitada e cansativa da equipe de funcioná-
rios e o desgaste físico e psicológico dos pacientes, 
foram levadas em consideração na hora de projetar. 
Ambientes que remetam aconchego e familiaridade 
foram criados, como nos leitos e as áreas de descanso. 

Outros ambientes também foram pensa-
dos para proporcionar esse tipo de sensa-
ção, como as recepções e a brinquedoteca.

Os ambientes que foram escolhidos para reme-
ter a humanização hospitalar, são locais de maior 
permanência de pacientes e acompanhantes.
A ideia de humanização também foi ofe-
recida no contexto geral do projeto. 

A integração interior- exterior, convívio com familiares 
e a possiblidade de possuir condições de privacidade.
A ideia principal da humanização é fazer com 
que a arquitetura influencie na cura dos pacientes 
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Para os banheiros onde a ventilação natural não 
foi possível solucionar apenas com a instalação de 
janelas, foi criado um detalhamento genérico para 
representar a forma que essa questão foi resolvida.

Aproveitando o pé direito alto do projeto, foi realiza-
do a proposta desses banheiros possuírem pé direi-
to diferenciados, até o banheiro encontrado mais 
para dentro do projeto, receber ventilação natural.

O detalhe ao lado, representa essa questão. Em 
azul está sendo representado o fluxo da ventilação. 
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DET. 02

Serviço administrativo
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Legenda unidades

Nutrição

Atendimento ambulatorial
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DETALHE VENTILAÇÃO BANHEIROS

DETALHE SUSTENTAÇÃO VÃO CENTRAL

O vão central localizado no Térreo que in-
terliga os pavimentos até o terraço, pos-
sui uma sustentação diferenciada, devido 
ao fato desse vão possuir uma inclinação.

O tipo de sustentação escolhida para 
esse detalhe arquitetônico, são as 
garras metálicas de quatro hastes.

Devido à dimensão do vão as garras metá-
licas (spiders) foram escolhidas por conse-
guirem sustentar até 600kg, por ser um tipo 
de sustentação menos engessada e por não 
possuírem uma grande dimensão a pon-
to de destoar da intenção do vão, que é 
manter a leveza e a entrada da luz natural.
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PRANCHA

01
DATA: 00/00/2014 ESCALA: indicada

ASSUNTO: Situação e Implantação

NOME PROPRIETÁRIO:  Cliente

ENDEREÇO OBRA:  Endereço

PROJETO:  Arquitetônico Residencial

Arquiteta:  Arquitetônico Residencial

Material: Aço inoxidável
Acabamentos disponí-

veis: Aço polído,  aceti-
nado, escovado e 

natural.

Ligação entre vidros:  
caixilhos de metal

Imagem ilustrativa garra metálica de 
quatro hastes

Necrotério

Infra estrutura predial

Legenda unidades

Estacionamento


